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RESUMO
Este artigo tem como objetivo apresentar uma revisão narrativa sobre o tratamento fisioterapêutico e a importância da atividade física no manejo da artrose, considerando seus benefícios na redução dos sintomas e na manutenção da funcionalidade dos pacientes, contribuindo também para melhora da qualidade de vida. Nesse sentido, foi realizado no mês de agosto de 2026 um levantamento bibliográfico na base de dados do Google Acadêmico e Google SciELO, com artigos publicados de 2021 a 2026. Com os critérios de exclusão e inclusão, foram selecionados 7 artigos que abordam com precisão o tema da pesquisa. Como resultados, os estudos analisados demonstraram que a fisioterapia é importante no tratamento da artrose, principalmente por meio de exercícios terapêuticos, fortalecimento muscular, mobilidade articular e atividade física orientada. Essas intervenções contribuem para reduzir a dor e a rigidez, melhorar a amplitude de movimento e aumentar a capacidade funcional dos pacientes idosos, favorecendo sua autonomia durante as atividades diárias. Dessa forma, ressalta-se a importância de ampliar as pesquisas sobre as intervenções fisioterapêuticas utilizadas no tratamento da osteoartrite.
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ABSTRACT
This article aims to present a narrative review of physiotherapeutic treatment and the importance of physical activity in the management of osteoarthritis, considering its benefits in reducing symptoms and maintaining patients’ functionality, also contributing to an improvement in quality of life. In this context, a bibliographic survey was conducted in August 2026 using the Google Scholar and Google SciELO databases, with articles published from 2021 to 2026. Based on the inclusion and exclusion criteria, 7 articles that accurately address the research topic were selected. As results, the studies analyzed demonstrated that physiotherapy is important in the treatment of osteoarthritis, mainly through therapeutic exercises, muscle strengthening, joint mobility, and guided physical activity. These interventions contribute to reducing pain and stiffness, improving range of motion, and increasing the functional capacity of elderly patients, favoring their autonomy during daily activities. Thus, the importance of expanding research on physiotherapeutic interventions used in the treatment of osteoarthritis is emphasized.
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1 INTRODUÇÃO
A osteoartrite é uma doença degenerativa que ocasiona o desgaste das cartilagens responsáveis pela proteção das articulações. Sem essa proteção, ocorre o aumento do atrito entre as estruturas articulares, causando dor e inflamação. Conforme Batista (2025), essa inflamação local, conhecida como sinovite, contribui para a evolução da artrose, aumentando a dor, a degeneração articular e dificultando a mobilidade e a qualidade de vida dos indivíduos.
Historicamente, a artrose apresenta ocorrência significativa na população. Ao longo do tempo, com o envelhecimento da sociedade, a presença dessa doença tornou-se cada vez mais evidente, uma vez que o avanço da idade está relacionado a alterações nas estruturas articulares. Desse modo, estudos mostram que a velhice apresenta alta prevalência de doenças crônicas, comprometendo o bem-estar da população (Ramalho, 2023).
Nesse contexto, a importância da fisioterapia no tratamento da osteoartrite é evidente. Essa área da saúde estuda o movimento das articulações e as funções motoras de cada estrutura envolvida (Ramalho, 2023). Dessa forma, o acompanhamento fisioterapêutico contribui para a preservação da mobilidade e para a independência nas atividades diárias.
Atualmente, a artrose representa um importante problema de saúde pública, principalmente pelo envelhecimento da sociedade e pelo aumento das doenças crônicas. Nesse cenário, é importante realizar exercícios físicos, pois o sedentarismo pode contribuir para a rigidez articular e a perda da mobilidade. Conforme Batista (2025), os exercícios terapêuticos são essenciais para melhorar a flexibilidade e a amplitude de movimento.
Diante disso, as técnicas fisioterapêuticas são essenciais para pacientes com artrose, especialmente para a manutenção da funcionalidade, mobilidade e independência. As estratégias de reabilitação incluem orientação postural, exercícios de fortalecimento muscular e treinamento aeróbio, contribuindo para a preservação da mobilidade e redução do desconforto (Batista, 2025).
Este estudo justifica-se pela necessidade de promover o bem-estar da população, considerando a importância de manter uma saúde equilibrada e sua interferência na capacidade funcional. Nesse contexto, destaca-se o papel da fisioterapia no processo de reabilitação, sendo que a combinação de terapias físicas com o tratamento medicamentoso pode contribuir para o controle da dor e a melhoria dos movimentos (Costa, 2024).
Além disso, o estudo apresenta relevância social e acadêmica. A relevância social está relacionada à conscientização sobre a importância da fisioterapia na promoção da saúde e na melhora da qualidade de vida. Segundo Batista (2025), a prática de exercícios melhora a propriocepção e a estabilidade articular. Em relação à relevância acadêmica, este estudo contribui para o conhecimento científico e para a formação dos profissionais.
A pesquisa busca colaborar para a compreensão da atuação da fisioterapia no tratamento da artrose, destacando seus benefícios na manutenção da funcionalidade e no bem-estar dos pacientes. Segundo Costa (2024), o aumento das internações relacionadas à artrose está associado à falta de tratamentos preventivos adequados. Dessa forma, reforça-se a necessidade de uma abordagem fisioterapêutica no acompanhamento desses pacientes.

2 OBJETIVO
Analisar o tratamento fisioterapêutico e destacar a importância da atividade física no manejo da artrose, considerando os benefícios dessas intervenções para a redução dos sintomas e a manutenção da funcionalidade dos pacientes. 




3 MÉTODO
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Foi consultada a base Google acadêmico e google Scielo sendo incluídos os artigos completos escritos em português e inglês, compreendidos no recorte temporal de 2021 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os descritores utilizados, foram os seguintes termos: Fisioterapia AND Tratamento AND Artrose AND Osteoartrite AND saúde. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam artrose e fisioterapia, incluindo fortalecimento muscular, exercícios físicos, redução da dor e melhora da qualidade de vida.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos analisados anteriormente demonstraram que a fisioterapia é importante no combate da artrose, principalmente por meio dos exercícios terapêuticos, fortalecimento muscular, mobilidade articular e atividade física Regulamentada pelo Fisioterapeuta. Essas intervenções contribuem para a redução da dor, melhora da amplitude do movimento dos pacientes, diminuição da rigidez e aumento da capacidade funcional. Visto que a fisioterapia e os recursos fisioterapêuticos irão ser a base do Tratamento dos pacientes idosos afetados pela artrose. Na busca inicial, foram encontrados 3.660 resultados no Google Acadêmico e 125 na Scielo, totalizando 3.785 estudos. Após a aplicação dos critérios de seleção e do recorte temporal, foram selecionados 68 artigos no Google Acadêmico e 7 na Scielo, totalizando 75 estudos. Destes, 7 artigos foram utilizados na presente.
O Quadro 1 foi elaborado com o escopo de organizar e apresentar os dados contidos nos 7 artigos finais selecionados, que abordam diretamente a temática da importância da fisioterapia em pacientes com artrose, os quais foram organizados por título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo dos mesmos.





Quadro 1 – Descrição resumida dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo
com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo.
	
TÍTULO

	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO
DO ESTUDO

	Manejo da osteoartrite em idosos: alívio da dor e promoção da mobilidade e qualidade de vida
	Bittencourt, Klein, Jacobsen, Zago, Motta, Scheit, Ambrosio, Scapini, Biesuz, Pereira, Fiates, Silvestri e Positivo
	2025
	Revisar estratégias para dor, mobilidade e qualidade de vida em idosos com OA de quadril
	Revisão integrativa da literatura

	Análise de recursos terapêuticos em pacientes idosos com osteoartrite de joelho
	Cunha e Mesquita
	2021
	Analisar recursos terapêuticos utilizados no tratamento conservador de idosos com OA de joelho
	Revisão de literatura

	Recursos fisioterapêuticos aplicados no tratamento de idosos portadores de
Gonartrose
	Ramalho
	2023
	Analisar os recursos fisioterapêuticos utilizados no tratamento de idosos com gonartrose
	Pesquisa documental retrospectiva

	Efeitos dos exercícios de reabilitação em artrose bilateral de
joelho: estudo de caso em paciente feminina de 52 anos.
	Batista e Morais
	2025
	Avaliar a eficácia de um protocolo de reabilitação na dor, funcionalidade e qualidade de vida
	Estudo de caso

	Perfil epidemiológico de morbidade hospitalar por artrose em idosos no Brasil: tendências recentes
	Costa, Vasconcelos, Martinho, Marinho, Dourado, Silva, Fernandes, Da Silva
	2024
	Analisar internações por artrose em idosos no Brasil, considerando aspectos demográficos, regionais, atendimento e custos
	Estudo epidemiológico retrospectivo, quantitativo, com dados secundários

	Artrose de joelho: panorama baseado em evidências

	Shockness, Júnior, Júnior, Silva, Won-held, Rodrigues, Filho, Rocha
	2025
	Analisar aspectos conceituais, fisiopatológicos, fatores de risco e complicações da OA de joelho
	Revisão sistemática da literatura

	Intervenção fisioterapêutica na osteoartrite do joelho: uma revisão narrativa.
	Mocarzel, Junior, Monteiro, Oliveira, Ferrari
	2022
	Revisar as intervenções fisioterapêuticas isoladas ou combinadas utilizadas em pessoas com OA de joelho
	Revisão narrativa da literatura



A osteoartrite está entre as condições musculoesqueléticas mais prevalentes na população idosa, e os estudos analisados seguem uma conclusão semelhante: o controle da dor, isoladamente, não resolve o problema. É preciso pensar também em mobilidade e qualidade de vida. Nesse sentido, Batista (2025) destaca que a prática de exercícios físicos contribui positivamente para o manejo da artrose, auxiliando na redução da dor, na melhora da circulação e na diminuição da rigidez articular. Essa preocupação aparece nos estudos analisados, ainda que cada um apresente diferentes caminhos metodológicos.
Bittencourt et al. (2025), em estudos voltados à osteoartrite de quadril em idosos, reforçam a importância de estratégias para o alívio da dor e a promoção da mobilidade. Os autores destacam que intervenções isoladas apresentam ganhos mais limitados quando comparadas às estratégias combinadas. Chama atenção, no entanto, que a maior parte das revisões sobre osteoartrite concentre-se no joelho, deixando a osteoartrite de quadril ainda pouco investigada. Dessa forma, evidencia-se uma lacuna na produção científica.
Cunha et al. (2021) ajudam a compreender essa questão ao analisar, em revisão de literatura, procedimentos fisioterapêuticos utilizados no tratamento conservador de idosos com osteoartrite de joelho. Os autores reconhecem a cinesioterapia, a eletroterapia e a hidroterapia como recursos utilizados nos protocolos revisados. Entretanto, a prática dos exercícios pode variar, dificultando comparações diretas de eficácia. Esses achados reforçam a importância da fisioterapia no tratamento da osteoartrite.
Ramalho et al. (2023) avaliam estudos semelhantes por outra via metodológica, por meio de uma pesquisa documental de caráter histórico sobre recursos fisioterapêuticos aplicados a idosos com gonartrose. Os resultados dialogam com os de Cunha et al. (2021), apresentando ligação quanto aos recursos mais utilizados. Entretanto, o caráter documental permite analisar padrões reais de prescrição clínica ao longo do tempo. Assim, o estudo contribui para compreender como esses recursos foram utilizados na prática fisioterapêutica.
Segundo Batista et al. (2025), o estudo de caso envolve uma paciente de 52 anos com artrose bilateral de joelho e avalia a eficácia de um protocolo de reabilitação sobre a dor, a funcionalidade e a qualidade de vida. Os resultados mostram efeitos positivos. No entanto, um único caso não sustenta generalizações, mas ilustra como os recursos abordados nas revisões se traduzem na prática clínica. Dessa forma, o estudo contribui para compreender os efeitos da reabilitação.
Costa et al. (2024), em outra escala, deslocam o olhar do indivíduo para a população. O estudo epidemiológico retrospectivo mapeia as internações por artrose entre idosos no Brasil, considerando aspectos demográficos, regionais, assistenciais e de custo. Os números expõem uma dimensão que as revisões clínicas não capturam: o peso econômico e estrutural da OA sobre o sistema de saúde. Não é apenas uma questão de dor articular, mas também de gestão em saúde pública (Costa et al., 2024).
Para compreender por que esses recursos terapêuticos funcionam, é necessário considerar a fisiopatologia. Shockness et al. (2025), em uma avaliação sobre a OA de joelho, analisam aspectos conceituais, fatores de risco e complicações da doença. As alterações cartilaginosas, o processo inflamatório de baixo grau e a sobrecarga mecânica articular ajudam a explicar por que exercícios de fortalecimento e controle de carga aparecem com frequência nos protocolos revisados. Assim, a fisiopatologia contribui para interpretar os achados clínicos.
Essa ligação entre fisiopatologia e intervenção fica ainda mais visível em Matos et al. (2026), cuja revisão se concentra na ação fisioterapêutica baseada em exercícios para o controle da dor em adultos com osteoartrite de joelho. Os resultados reforçam o exercício terapêutico como recurso central no manejo da osteoartrite. Esses achados se relacionam às evidências fisiopatológicas apresentadas por Shockness et al. (2025) e aos resultados práticos observados por Batista et al. (2025), fortalecendo a importância do exercício no tratamento.
Por fim, as análises dos sete estudos resultaram em um padrão: a diversidade metodológica permite compreender diferentes aspectos do mesmo fenômeno. Os estudos, entre revisão integrativa, pesquisa documental, estudo de caso e levantamento epidemiológico, apresentam diferentes perspectivas sobre a OA em idosos como problema clínico, funcional e de saúde pública (Costa et al., 2024). Destaca-se também a predominância de estudos secundários sobre os primários e a quase ausência de ensaios clínicos randomizados, sinalizando uma lacuna para pesquisas futuras.
O presente estudo aponta que não existe um protocolo único capaz de dar conta da osteoartrite em idosos. O tratamento da artrose de joelho pode envolver diversos procedimentos, desde terapias farmacológicas até intervenções fisioterapêuticas e reabilitação, sendo esta última uma opção eficaz para reduzir a dor e melhorar a funcionalidade articular (Batista et al., 2025). A revisão sustenta a necessidade de abordagens fisioterapêuticas individualizadas e multimodais, combinando exercícios, educação em saúde e recursos complementares, considerando tanto o conhecimento fisiopatológico quanto a realidade da população avaliada.

COSIDERAÇÕES FINAIS 
Constata-se que o tratamento fisioterapêutico possui uma função essencial no acompanhamento e no controle da osteoartrite, colaborando para a diminuição do desconforto e do enrijecimento articular. As pesquisas avaliadas demonstraram a importância das atividades reabilitativas, do desenvolvimento dos músculos, e da movimentação articular. Essas abordagens promovem a preservação da habilidade funcional e da autonomia dos individuos. Além disso, a realização frequentes de exercícios corporais auxilia consideravelmente para o aprimoramento da condição de vida. Assim, a intervenção fisioterapêutica precisa avaliar as demandas e características de cada paciente.
A avaliação dos estudos igualmente revelou que a artrose constitui um relevante desafio de bem-estar coletivo, especialmente entre a sociedade idosa. Suas consequências excedem as restrições corporais, conseguindo prejudicar a independência e ampliar a procura por atendimentos de saúde. Diante disso, uma abordagem fisioterapêutica antecipada e personalizada pode ajudar na antecipação da progressão dos sintomas. A associação de diversos  métodos fisioterapêutico demonstra efeitos favoráveis no manejo da condição e na recuperação dos pacientes. Portanto, faz-se necessário estimular medidas direcionadas ao favorecimento  da qualidade de vida e à redução das dificuldades relacionadas à funcionalidade.
Finalmente, resalta-se a importância de expandir as investigações sobre as práticas de fisioterapia utilizadas à osteoartrite. A variedade relacionada aos métodos dos trabalhos examinados possibilitou entender a enfermidade sob-variados ponto de vista, abrangendo elementos relacionados ao tratamento e coletivos. Contudo verificou-se a demanda de novos trabalhos científicos originais e pesquisas experimentais que ampliem os conhecimentos existentes. A elaboração de estratégias especificas e integradas pode colaborar para benefícios cada vez mais positivo no cuidado. Dessa maneira, a atuação fisioterapêutica  se estabelece-se como um essencial recurso para  favorecer capacidade funcional, independência e bem-estar aos pacientes que contem osteoartrite.
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